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Limite ao resgate da dívida O presidente Ronald 
Reagan, dos Estados Uni-
dos, prometeu defender —
e recomendar ao seu suces-
sor — a liberação de um 
"pacote" de ajuda econô-
mica de muitos bilhões de 
dólares para as Filipinas, 
semelhante ao Plano Mars-
hall que permitiu à Europa 
Ocidental financiar a recu-
peração econômica após a 
Segunda Guerra Mundial. 

A promessa de Reagan 
surge quatro dias depois 
que Manila aceitou, com 
relutância, um oferecimen-
to de compensações norte-
americanas por mais dois 
anos de utilização das base 
militares nas Filipinas. 

Reagan reiterou também 
a disposição dos Estados 
Unidos de ajudar as Filipi-
nas a reduzir sua dívida ex-
terna de US$ 29 bilhões. 
Uma das formas sugeridas 
por Reagan é semelhante à 
usada pelo México no ano 
passado, que envolveu a 
troca de títulos da dívida 
por bônus do Tesouro 
norte-americano como ga-
rantia aos bancos comer-
ciais credores, que aceita-
ram um deságio sobre o va-
lor da dívida. 

Em carta à presidenta 
Corazon Aquino, Reagan 
disse que os Estados Uni-
dos encontraram "um con-
senso geral entre os credo-
res internacionais" em fa-
vor de um míni-Plano 
Marshall e prometeu reco-
mendar a seu sucessor o 
lançamento do programa 
no próximo ano. 

BASES MILITARES 

Depois que os Estados 
Unidos assinaram um novo 
acordo sobre as bases com 
sua antiga colônia, na últi-
ma segunda-feira, o Depar-
tamento de Justiça dos Es-
tados Unidos anunciou que 
vai pedir o indiciamento do 
ex-presidente filipino Fer-
dinand Marcos perante um 
tribunal especial, sob acu-
sação de enriquecimento 
ilícito. Um tribunal de re-
cursos dos Estados Unidos 
apoiou a detenção de Mar-
cos por desrespeito à Justi-
ça e agora Reagan apoiou 
um plano de recuperação 
internacional de US$ 10 bi-
lhões. (Ver página 31) 

(As Filipinas abrigam as 
bases de Clark — aérea — e 
Subç — naval — que são as 
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O Senado das Filipinas 
aprovou na sexta-feira um 
projeto de lei que limitará o 
pagamento da divida externa 
de US$ 28,9 bilhões a 20% da 
receita de exportação de pro-
dutos nacionais, o que reduz o 
pagamento de juros em quase 
dois terços. 

O projeto, aprovado num 
segundo exame, deverá ser 
ainda submetido a uma tercei-
ra revisão no Senado — possi-
velmente em novembro — e a 
uma votação na Camara dos 
Deputados antes de ser trans-
formado em lei pela presiden-
te Corazon Aquino. 

O senador Alberto Romulo, 
autor do projeto, afirmou que 
sua aprovação "contribuirá 
para a aceleração da recupe- 

maiores instalações milita-
res dos EUA no exterior. 
Sob o acordo assinado na 
semana passada, o governo 
de Manila receberá ajuda 
de Washington no total de 
US$ 481 milhões, ou quase 
três vezes o que recebia an-
tes, mas ainda bem menos 
dos US$ 1,2 bilhão pedidos 
pelas Filipinas.) 

Em Manila, alguns ad-
versários à concessão das 
bases militares aos norte-
americanos dizem que tudo 
isso não é pura coincidên-
cia e afirmam que os Esta-
dos Unidos estão tentando 
mostrar quanto Washing-
ton poderia ajudar, se o 
atual arrendamento das 
bases fosse prorrogado 
além do prazo final do con-
trato em 1991. 

Existe uma forte oposi-
ção contra as bases no Se-
nado filipino, onde qual-
quer acordo para a utiliza-
ção delas depois de 1991 de-
verá ser ratificado por dois 
terços dos seus mem-
bros. 

Os observadores acredi-
tam que uma minoria ativa 
de filipinos deseja o des-
mantelamento das bases. 

O míniplano Marshall foi 
recebido com certo ceticis-
mo por alguns potenciais 
fornecedores de crédito, 
em particular pelo Japão, 
principalmente porque 
Washington congelou a dis-
cussão do plano durante 
mais de seis meses — tem-
po que duraram as conver-
sações, freqüentemente ás-
peras, a respeito da reno-
vação do contrato sobre as 
bases militares. 

Autoridades norte-
americanas negam que ha-
ja ligação entre o uso 
contínuo das bases pelos 
norte-americanos e o plano 
de resgate. 

Autoridades japonesas e 
norte-americanas deverão 
realizar sua segunda roda-
da de conversações infor-
mais sobre o plano econô-
mico em novembro, disse-
ram fontes japonesas.  

ração sócio-econômica do 
pais, já que haverá mais re-
cursos disponíveis para serem 
aplicados em programas bási-
cos". 

Atualmente, os pagamen-
tos da divida filipina somam 
US$ 3 bilhões por ano, ou cer-
ca de 40% do receita do go-
verno, num pais que necessita 
desesperadamente de servi-
ços básicos, tais como estra-
das, hidrelétricas e atendi-
mento médico. O projeto de 
lei de Romulo limitará esses 
pagamentos a 20% dos lucros 
com as exportaçães, que nes-
te ano deverá atimpir,US$ 6 bi-
lhões. 

O dinheiro poupado será 
depositado num fundo desti-
nado a projetos de desenvol- 

vimento e de crescimento eco-
nómico. 

Romulo afirmou que 
os credores estrangeiros rece-
berão garantias sobre a deter-
minação do país em saldar 
seus compromissos. 

O Senado também aprovou 
uma resolução isolada, pedin-
do que o governo pare de pa-
gar empréstimos contraídos 
para a construção de uma usi-
na nuclear na península de 
Botan, perto de Manila. 

O custo do reator, cons-
truído pela empresa norte-
americana Westinghouse, que 
era originalmente de US$ 600 
milhões, subiu para US$ 2,6 
bilhões como resultado do au-
mento dos juros. 
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